EMENDA Nº 2, AO PROJETO DE LEI Nº 1221, DE 2015
Dê-se ao artigo 1º do projeto em epígrafe a seguinte redação:

“Artigo 1º - É obrigatória a presença de Bombeiros Profissionais Civis - BPC, nos estabelecimentos e edificações que promovem eventos de grande concentração pública.”

JUSTIFICATIVA

A exigência de bombeiros civis deve ater-se aos casos em que pode haver risco para o público em geral em edificações de livre acesso onde são promovidos eventos. Nos demais estabelecimentos, como os industriais, aplica-se o conceito de risco voluntário, com acesso controlado às instalações, sendo dispensada a presença de Bombeiro Civil.

O Regulamento de Segurança Contra Incêndios das edificações e áreas de risco no Estado de São Paulo determina que na implementação das medidas de segurança contra incêndio as edificações e áreas de risco devem atender às exigências contidas no Capítulo X e nas tabelas de exigências anexas ao Decreto. São consideradas obrigatórias as medidas de segurança assinaladas com “X” nas tabelas de exigências, devendo ser observadas as ressalvas, em notas transcritas logo abaixo das referidas tabelas. Para o setor industrial depreende-se deste Regulamento que não há obrigatoriedade de contratação de bombeiro civil, pois já há exigência de constituição de brigada de incêndio (Tabelas 6I.1, 6I.2).

No geral as indústrias adotam medidas de segurança e saúde no trabalho e muitas possuem SESMT – Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho, com profissionais que possuem capacitação e certificação em combate a incêndio que poderão atuar nas situações emergenciais de forma articulada com a brigada de incêndio. Assim, não podem ser compelidas a contratar bombeiros civis.

Indústrias de diversos setores possuem estrutura dos PAMs (Planos de Auxílio Mútuo) e RINEM (Rede de Emergências), que garantem a prevenção e cumprimento dos requisitos legais no atendimento às rotinas e às emergências com suas brigadas. Estas também devem ser dispensadas da contratação de bombeiro civil.

Sala das Sessões, em 14/9/2015.
a) Itamar Borges

